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Temos mais de um milhão de jo-
vens retidos no ensino fundamen-
tal. Não chegam ao ensino médio. 
A idade média no 8 2  ano do funda-
mental é de 14,3 anos, sendo que 
esse nível termina oficialmente aos 
14 anos de idade. No 9 2. ano, a ida-
de média é de 15,2 anos. 

A educação brasileira é um funil 
perverso. Dos mais de 4,3 milhões 
de alunos ingressos na 1 2- série do 
ensino fundamental, somente me-
tade conclui esse nível. Apenas 11% 
dos alunos terminam o ensino mé-
dio com o conhecimento esperado 
efetivamente adquirido. O funil 
continua e pouco mais de 300 mil 
ingressam no ensino superior. Os 
que o concluem são apenas 4,5% 
dos que ingressaram, lá atrás, no 
ensino fundamental. 

Desde a formação dos grupos 
escolares, em 1893, o Brasil privile-

. giou a quantidade, não a qualida-
de. Nos últimos anos, oscilamos 
até nas metas: do fim do analfabe- ,, 6 tismo e ampliação da duração do 

• ensino médio para quatro anos 
(gestão Cristovam Buarque), ao 

- sistema de cotas e limitação da 
; abertura de cursos de medicina e  

direito (gestão Tarso Genro), pas-
sando pela ampliação da avaliação 
sistêmica (Ideb e outros), ensino 
profissionalizante e nacionaliza-
ção do conteúdo curricular (via 
Enade, Enem e outros, na gestão 
Fernando Haddad). 

A qualidade raramente é um 
objetivo das políticas educacio-
nais porque a educação brasileira 
se tomou dado de disputa eleitoral 
e objeto de desejo de grandes gru-
pos econômicos. Em 2011 o setor 
presenciou vinte operações co-
merciais capitaneadas por quatro 
empresas de capital aberto, que to-
talizaram R$ 2,4 bilhões, um recor-
de. O foco é a demanda por cursos 
técnicos, sem grandes projetos de 
formação efetivamente qualifica-
da. Lembremos que, entre 2005 e 
2010, a fatia das matrículas em 
cursos técnicos sobre o total verifi-
cado no ensino médio regular pas-
sou de 8,2% para 13,6%. 

Mas a ânsia comercial atinge 
também várias redes públicas de 
ensino. Hoje, temos 150 redes mu-
nicipais paulistas que contratam 
sistemas apostilados privados 
(Objetivo, COC e Positivo, em espe-
cial). São 23% do total das 645 cida-
des paulistas. Em todo o Brasil, 300 
municípios tomaram tal decisão. 
São apostilas genéricas que massi- 

ficam o conhecimento. Ocorre que 
estudos recentes indicam que re-
des pequenas, escolas pequenas e 
relacionamento escola-família é 
que geram resultados mais positi-
vos no desempenho escolar. Não a 
educação massificada. 

Análise dos dados do Ideb (Índi-
ce de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica) de 2007 ;  realizada pela 
ONG Todos pela Educação, intitu-
lada "Equidade entre as escolas das 
redes municipais", revelou que 
quanto menor a rede, melhor o de-
sempenho de alunos. Grandes re-
des de ensino não conseguem criar 
estratégias de atendimento equâ-
nime entre escolas. Grandes esco-
las não conseguem atender de ma-
neira personalizada seus alunos e 
professores. Recentemente, dados 
do Saresp indicaram que o desem-
penho dos alunos estava relacio-
nado ao tempo do diretor nessa 
função. Quando o diretor é conhe-
cido pela comunidade escolar, tor-
na-se um líder que articula sala de 
aula com família e comunidade. 

Esse conjunto de dados revela 
que educação é relação social. As 
práticas pedagógicas ao longo dos 
últimos dez anos focaram resulta-
dos e não o processo de aprendiza-
gem, e contribuíram para a falta de 
frequência escolar. Estudo de Elai- 

ne Pazello (Inep/MEC) apontou 
uma realidade perigosa em que es-
tudantes vão à escola, mas não se 
dedicam ao aprendizado. 

Para piorar o quadro, as avalia-
ções sistêmicas desconsideram as 
peculiaridades do processo de 
aprendizagem de cada aluno e não 
conseguem informar corretamen-
te os motivos que geram um resul-
tado. Equipe pedagógica e direção 
das escolas não sabem o que fazer 
e recaem no lugar comum dos pro-
gramas de reforço escolar. Mas o 
reforço, muitas vezes, utiliza meto-
dologias que já foram empregadas 
anteriormente e que fracassaram. 

Sem dados qualitativos, diag-
nósticos mais profundos das reais 
causas de dificuldades de aprendi-
zagem e, principalmente, dos há-
bitos familiares que o aluno adqui-. 
riu e com os quais dialoga cotidia-
namente, gastamos recursos sem 
qualquer sentido lógico. O fato é 
que desconsideramos o papel das 
famílias, não avaliamos mais se de-
terminados currículos ou aposti-
las adotados são adequados. Não 
analisamos as condições reais de 
trabalho nas escolas. 

Outro estudo da ONG Todos pe-
la Educação indicou que 32% dos 
alunos apresentam dificuldades 
de apreender o que os professores  

ensinam e que 22% não têm inte-
resse em estudar. A pesquisa, apre-
sentada na Conferência Nacional 
da Educação de 2010, revelou que 
16% dos pais não conhecem as ma-
térias que os seus filhos estudam, 
impedindo-os de ajudar quando 
eles têm dúvidas. Essa é a realidade 
concreta que as políticas educacio-
nais oficiais ignoram: o perfil do 
aluno das classes emergentes que 
ingressam nas redes de ensino. 

Pierre Bourdieu já havia consta-
tado um processo de seleção social 
nas escolas via currículo que extir-
pava os hábitos culturais das cas-
ses menos abastadas, gerando es-
tranhamento dos alunos em rela-
ção à linguagem, personagens e 
formas de socialização de conheci-
mentos. Com  efeito, cruzamento 
de dadds da Prova Brasil 2009 efe-
tuada pela Fundação Lemann, in-
dicou que os alunos de famílias 
mais pobres e os negros são os que 
apresentam pior desempenho (5 9- 
e 9 9- anos do ensino fundainental) 
em escolas públicas. Só dois em ca-
da dez negros no 5 °  ano aprendem 
o que é esperado pelos professores. 
Em matemática, na mesma série, 
enquanto 80% dos alunos mais po-
bres não atingiram o nível mínimo 
esperado, o índice cai para 55% en-
tre os alunos mais ricos. 

Qual o motivo? Estudos realiza-
dos desde a segunda década do sé-
culo XX indicam que o hábito fa-
miliar se relaciona diretamente 
com desempenho escolar. Pais que 
leem habitualmente constroem a 
noção de leitura como algo natu-
ral. Em todas áreas do conheci-
mento e da ação humana essa rela-
ção se repete. Ora, se somos um 
país majoritariamente conforma-
do por membros da classe C, o pri-
meiro passo é adaptarmos os cur-
sos de formação de professores à 
realidade cultural e familiar dessa 
classe emergente. Temos que saber 
dialogar com seus hábitos, crenças 
e intenções. A classe média emer-
gente viu-se incluída socialmente 
pelo consumo e essa é sua motiva-
ção para o estudo: a garantia de as-
censão ou manutenção do seu po-
der aquisitivo. A escola não acom-
panhou tal revolução comporta-
mental. E a culpa não é dos profes-
sores ou diretores. Muito menos 
da escola pública. A culpa é dos 
gestores da política educacional 
que continuam desconhecendo a 
realidade da sala de aula. 

Rudá Ricci é sociólogo, doutor em 
ciências sociais, diretor do Instituto 
Cultiva (www.cultiva.org.br ). E-mail: 
ruda@inetcom.br  


